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P A L A V R A  D O  P A S T O R

PECADOS CONSCIENTES

Como anelar intimidade com o Senhor, se o coração tem 
prazer na concupiscência da carne? Você cultiva pecados 
que sabe que precisa abandonar? (Mateus 6.13)

MENTE TERRENA

A mente mundana pensa muito em dinheiro e em 
progresso material. Uma pessoa assim coexiste com 
membresia na igreja e vida cristã formal. A conversa sobre 
a Palavra de Deus, oração evangelização é praticamente 
inexistente. (Tiago 4.4)

COMPANHIA DO ÍMPIO

A comunhão muito frequente com pessoas cuja conversa 
é vazia também desviará nossos pensamentos do 
Céu. Como elevar seu coração a Deus participando de 
conversas mesquinhas? Você pode ter o coração em 
Deus fazendo piadas imundas e ao lado de gente que 
ama dizer impurezas e palavrões? 

DEBATES E DISPUTAS FREQUENTES SOBRE VERDADES 
“TEOLÓGICAS” MENORES E ACERCA DAQUILO QUE SE 
BASEIA APENAS EM OPINIÃO HUMANA.

“Evita discussões insensatas, genealogias, contendas e 
debates sobre a lei; porque não têm utilidade e são fúteis.” 
(Tito 3.9)

PECADOS QUE 
DESTROEM SUA 
INTIMIDADE COM

DEUS



CORAÇÃO ALTIVO E ARROGANTE

Quem tem o coração assim, tem a alma muito parecida 
com o diabo. Uma pessoa orgulhosa se faz seu próprio 
deus e se coloca como seu ídolo. Esse é um pecado muito 
comum e perigoso. Quem deseja viver continuamente 
na presença de seu Senhor, humilhe-se diante d’Ele.

UM ESPÍRITO PREGUIÇOSO

Conhecer a Deus sem esforço e determinação? Coração 
terreno e mente carnal não querem se esforçar para 
conhecer ao Senhor e à Sua Palavra. Deus não manda 
maná para quem não sai para buscar.

SATISFEITO COM SEU CRESCIMENTO ESPIRITUAL

Qualquer um que acha que “cresceu muito” está em 
queda na intimidade com Cristo. 

Pr. Jeremias Pereira
Pastor titular
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Em Atos 10, temos o relato de que o centurião romano, 
Cornélio, era um homem piedoso que orava a Deus 
intercedendo por sua família. Orar era um hábito para 
ele, que também se mostrava generoso ao dar ofertas 
constantemente. 

Certo dia, após um tempo de oração, Cornélio vê um 
anjo de Deus que lhe diz que suas orações foram aten-
didas e que ele deveria procurar, em Jope, por um ho-
mem chamado Pedro, que estava na casa de Simão. 
Assim que o anjo se retirou, Cornélio enviou dois men-
sageiros para buscarem Pedro e trazê-lo até sua casa. 

No dia seguinte, enquanto os dois servos viajavam, 
Pedro (o apóstolo) teve uma visão que mandava que 
ele não considerasse impuro o que Deus havia purifi-
cado. Após ter essa visão por três vezes, os dois servos 
de Cornélio chegaram até a casa de Simão, o curtidor, 
e chamaram por Pedro. Estava claro que ele deveria 
atender o convite e ir com aqueles para Cesaréia.

Ao chegar no destino apontado pelos servos, Pedro en-
tra na casa do centurião Cornélio e é recebido com hon-
ras. O anfitrião chamou toda a sua família, parentes 
e amigos íntimos. Pedro prega na casa de Cornélio, e o 
Espírito Santo toma a todos naquela casa, da mesma for-
ma que havia acontecido com os judeus, e Pedro batiza 
todos que estavam na reunião.

M E N S A G E M  D E  C A P A
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Quando falamos em defender nossa família, muitas 
vezes o que vem à mente das pessoas é algo relacio-
nado à provisão ou à proteção. No exemplo de Atos 
10, Cornélio já dava à sua família essas duas seguranças. 
Como centurião, possuía guardas aos seus cuidados e 
era bem remunerado por Roma. 

Mas Cornélio sentia que faltava algo. Por isso, não pa-
rava de orar e de dar ofertas constantes. Ele queria 
o melhor para sua família, e algo lhe dizia que este 
melhor não tinha nada a ver com proteção ou provisão. 
Por ser um homem temente a Deus, Cornélio queria 
assegurar a salvação para todos de sua casa e para 
seus amigos mais íntimos. 

Deus ouviu a oração e fez com que toda sua família 
fosse alcançada pelo Espírito Santo. 

Temos que ter essa lição em nossa mente. Muitos, no de-
sejo de promover proteção e provisão, se desgastam no 
trabalho com jornadas duplas e, em alguns casos, jorna-
das triplas, resultando no fim do casamento e no afas-
tamento e distanciamento dos filhos e de toda a família, 
saindo da presença de Jesus.

Se você deseja defender seu lar e garantir que os votos 
do matrimônio sejam cumpridos, busque em primeiro 
lugar o Reino de Deus e Sua justiça, e todas estas ou-
tras coisas lhes serão acrescentadas (Mateus 6.33).

Pr. Eduardo Borges
Pastor auxiliar
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14/05 - DIA DAS MÃES  
No segundo domingo do mês é celebrado o Dia das 
Mães! Neste dia, teremos aqui na Oitava um culto dedi-
cado à data, às 17h. Venha com toda a sua família - es-
pecialmente com sua mãe - para um tempo de louvor, 
orações e ação de graças!  

15/05 - DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA  
Uma data que homenageia a instituição familiar não 
pode passar despercebida! Participe dos cultos da fa-
mília, às quartas-feiras (20h) e das atividades promo-
vidas pelos ministérios da Oitava, e edifique seu lar! 

15/05 - DIA DO ASSISTENTE SOCIAL 
Você sabe o que faz um assistente social? Em homena-
gem a esses profissionais, nesta edição da Oitava Re-
vista você pode ler uma matéria que conta um pouco 
sobre a profissão e especialmente o trabalho feito por 
meio da Awiso, nossa ONG parceira.

21/05 - DIA DO JOVEM PRESBITERIANO  
“Jovens, eu vos escrevi, porque sois fortes, e a palavra de 
Deus permanece em vós, e tendes vencido o Maligno.” (1 
João 2.14b). Jovem, participe e se envolva em um dos 
ministérios da nossa juventude. Use sua força para 
levar a Palavra de Deus por onde você for!  

D A T A S  C O M E M O R A T I V A S

ANIVERSARIANTES 
DO MÊS

DATAS 
COMEMORATIVAS

01/05 - Pb. Douglas Schneider  
12/05 - Pb. Danilo Gusmão
25/05 - Oitava Igreja Presbiteriana 
de Belo Horizonte (54 anos)
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Raphael Abdalla (Pastor na 1ª Igreja Batista 
em Guarapari/ES):
“A Oitava é uma igreja inspiradora. Louvamos 
a Deus pela grande bênção que é termos uma 

referência tão importante para o Brasil e o 
mundo há 54 anos. Nossa oração é que vocês fru-

tifiquem mais e mais com amor e fervor. Aleluia!”

Davi Lago (Pastor e escritor):
“Deus seja louvado pelos 54 anos da Oitava 

Igreja Presbiteriana de BH! Minha oração 
nesta data tão especial é por um período de 

grande colheita na Oitava. Que o Senhor con-
tinue derramando graça, sabedoria e amor!”

Arival Dias Casimiro (Pastor na Igreja Presbi-
teriana de Pinheiros/SP):
“É com muita alegria que estou passando para 
parabenizá-los pelos 54 anos de organização. 
Quero expressar minha gratidão e revelar a 

importância da Oitava Igreja Presbiteriana não 
somente para a cidade de Belo Horizonte e para seus 

membros, mas para o Brasil inteiro.”

E S P E C I A L

Parabéns, Oitava Igreja!
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Uedson Vieira (Pastor na Igreja do Nazareno 
Central em Campinas/SP):

“A Oitava é fora do quadrado. Igreja acolhe-
dora e generosa. Nela fomos amados e cui-

dados por quase doze anos. Lugar de cura e 
restauração, de recomeços. Que o Eterno multi-
plique bênçãos sobre a igreja e sua liderança nessa come-

moração dos seus 54 anos. Parabéns, Oitava!”

Andréa Vargas (Missão Avalanche - Vitória/ES):
“Oitava Igreja, somos testemunhas da vida 
abundante que há em vocês! Temor e zelo pela 
Palavra, rendição ao Espírito e entrega apai-

xonada ao cumprimento da Grande Comissão. 
Nosso desejo é que vocês inspirem irmãos até os 

confins não só de Minas Gerais, mas da Terra, porque Deus 
tem feito de vocês uma santa, alegre e poderosa referência 
de sal e luz para o Brasil. Amamos vocês, irmãos.”

R E V I S TA  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A
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Eu ainda sinto o cheiro dela. Ouço sua voz, seu riso e, 
principalmente, seus conselhos.

Os conselhos, não posso deixar de ouvir. Não posso 
honrar outro nome. Mãe só tem uma. Sempre soube 
que o Dia das Mães era um dia especial. Ambíguo.

Dia de alegria, festa, dor e saudade. Hoje me é um 
resumo. A beleza de uma mãe precisa ser notada e can-
tada. Em cada detalhe, cada mãe é, das criações de 
Deus, a elevação da mulher.

Não há nada mais belo que uma mulher. Deus viu que 
a solidão do homem precisava ser saciada, somente com 
o que poderia ser de melhor no próprio homem.

Deus agracia a mulher com o dom da maternidade. 
Eleva a mulher ao dom de mãe. O que era belo alcança 
o ápice. Da gestação ao gesto. Uma mãe é bela no corpo, 
nos trejeitos, no andar. No trajeto ao parto.

Se o homem, coroa da criação, se torna atenção de 
Deus, o que seria a pessoa que faz a criação ser gesta-
da em sua multiplicação? É, então, a mãe a vírgula da 
história, que sem ela não teríamos fim.

M A T É R I A  D O  M Ê S
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É ela que nutre, suporta, pare e amamenta. É ela que 
se torna o centro da casa. É quem carrega nova vida. 
Quem faz a casa andar. É quem administra, coloca as 
coisas no lugar.

É quem deixa a maior saudade. Quem faz o almoço 
ter significado. Quem promove a reunião mais besta 
em evento anual. Quem sabe a medida certa do re-
médio e sabe bater onde dói mais.

Sem mãe a gente fica sem sentido. Parece que o cordão 
umbilical com a vida se rompe. Ficamos sem chão, sem 
pátria e, por dias, sem norte.

Mãe é a mola mestra da casa, da família e de todo ho-
mem. Seja marido ou filho, um filho-da-mãe sem mãe é 
homem sem eira nem beira. Para a sociedade, mãe é 
necessário.

Curiosamente, como em tudo o que é assim, se sente 
muita falta quando se perde. Falar de nossas mães é 
fácil; quando não a tem mais, fácil falar. Difícil é não se 
engasgar.

Eu perdi a minha. Perdi porque tinha. Jeito estranho 
de se falar da mãe quando ela morre.

Porque, na verdade, a gente não perde. Não se perde 
a mãe. Ela está marcada na gente. Está no nosso jei-
to, nas manias. Nos gostos deixados. Na cultura da casa. 
Está na nossa escrita e na nossa caligrafia. Está no nosso 
café com leite. Está na alma.

Louvado seja Deus por cada mãe deste mundo. Até 
mesmo aquelas...

Pr. Bruno Barroso
Pastor auxiliar

R E V I S TA  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A
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O que podemos aprender com a reunião que durou 
12 dias, nos EUA?

Um culto público, realizado na capela de uma universida-
de norte-americana em fevereiro deste ano, ganhou os 
noticiários e chamou a atenção da comunidade evangé-
lica ao redor do mundo. É que a reunião, que teve início 
no dia 08/02, durou 12 dias, lotando as dependências 
do campus da instituição e atraindo visitantes de várias 
partes do mundo. A direção da universidade, inclusive, 
emitiu um comunicado, avisando aos visitantes que che-
gavam que “o estacionamento e os assentos haviam ex-
cedido a capacidade” e que, por conta das longas filas, 
não poderia garantir a entrada.

Naturalmente, enquanto o “culto interminável” acon-
tecia, muito se especulava. Estaria ocorrendo ali um 
avivamento? Os jovens, reunidos há dias no mesmo lo-
cal, estariam sendo reavivados? Entretanto, com o fim 
da reunião (em 20 de fevereiro), os debates e as especu-
lações foram minguando, e hoje pouco se comenta acer-
ca do tema. Por isso, conversamos com o Pb. Denilson 
Maia, professor do Cetro (Centro de Treinamento da 
Oitava) e da EBT (Escola Bíblica de Treinamento), que 
esclareceu o assunto. 

Confira a entrevista:

Como o Sr. classifica o que aconteceu na universida-
de norte-americana? Tivemos ali um avivamento?

R E F L E X Ã O

LIÇÕES DE
UM “CULTO
INTERMINÁVEL” 
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“Em todos os avivamentos ocorridos na História, algumas 
características são peculiares e importantes: houve a pre-
gação da palavra de Deus; oração; arrependimento; con-
fissão de pecados; testemunho de conversão. Todas essas 
ocorrências foram observadas em Asbury (universidade 
onde o culto foi realizado), então quer dizer que houve um 
avivamento.”

O culto durou quase duas semanas, ininterrupta-
mente. Gente de várias partes do mundo se deslo-
cou até lá para participar do movimento. O Sr. acha 
que, de algum modo, as pessoas estão mais seden-
tas por Cristo?

“Toda a mídia estava focada nesse movimento. Os outros 
avivamentos registrados na História não tiveram uma re-
percussão como esse de Asbury. Tudo transmitido ao vivo, o 
que poderia resultar numa imediata tomada de decisão de 
pessoas cuja curiosidade talvez estivesse em primeiro lugar, 
além da disputa para estar ali e poder também transmitir 
o evento. O próprio sentimento religioso produz emoção, 
mas pelos frutos conhecereis.”

Que lições podemos tirar dessa história?

“O avivamento é imprevisível. A busca pela Palavra de Deus 
resulta na sede por Ele. Essa sede resulta no derramar do Se-
nhor e, consequentemente, num avivamento, pois a Palavra 
é viva e eficaz. No Velho Testamento, 2 Crônicas 17, ocorreu 
um avivamento no meio do povo de Israel devido a posição 
do rei Josafá. No versículo 9, consta que ele enviou homens 
em toda Judá para divulgar a lei do Senhor, e o versículo 10 
nos mostra o resultado dessa ação: então o temor do Senhor 
caiu sobre todos os reinos das terras que estavam ao redor de 
Judá. Procedimentos esses que demonstram, de tempos ime-
moráveis, que os verdadeiros avivamentos têm fundamento 
no estudo, obediência e pregação da Palavra de Deus.”

R E V I S TA  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A
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O Pr. Adão Carlos Nascimento escreveu um livro com o 
título: O QUE TODO PRESBITERIANO INTELIGENTE DEVE 
SABER (Editora: SOCEP e Z3). A ideia da publicação é res-
ponder a perguntas de cunho teológico tanto da Teologia 
Bíblica quanto da Teologia Sistemática. É um excelente livro 
e recomendo a leitura. 

Quando me perguntaram o que todo jovem presbiteria-
no precisa saber, abordei a resposta pensando não na te-
ologia, mas na prática da caminhada cristã. Tentarei, por-
tanto, pontuar o que eu julgo ser essencial, mas essa não 
é uma lista exaustiva.

TODO JOVEM PRESBITERIANO PRESCISA SABER QUE:

1) O pecado pode fazer parte da nossa caminhada, como 
exceção e não como regra;

2) O fim de um namoro não é o fim do mundo;

3) Não namorar não é o fim do mundo;

4) Existem coisas que são muito mais importantes que o su-
cesso profissional. Não vale a pena perder a intimidade com 
Cristo para correr atrás do vento;

D I C A S

O QUE 
TODO
JOVEM 
PRESBITE-
RIANO
PRECISA 
SABER
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5) A juventude é tempo de correr atrás mesmo, mas peça a 
Deus que lhe dê sabedoria, para investir seu tempo nas coi-
sas certas;

6) A vida devocional não pode ser negligenciada. Separe um 
tempo diário para oração e leitura da Bíblia;

7) Seus dons e seus talentos devem ser usados para servir a 
Deus com alegria, intensidade e paixão;

8) Não tem como ser um jovem presbiteriano sem ser apai-
xonado pelo conhecimento bíblico. Estude a Palavra de Deus, 
aprenda a manusear esta espada;

9) Todo namoro tem que ser santo. Creio que não preciso 
explicar;

10) É preciso vencer o pecado da pornografia e masturbação. 
Não permita que os desejos sexuais o impeçam de crescer 
e amadurecer espiritualmente;

11) Você deve procurar ajuda para superar os pecados que 
você não tem conseguido vencer sozinho;

12) Você precisa fazer muitos amigos;

13) Você precisa pregar o Evangelho e ter filhos na fé;

14) Tem que se envolver com o trabalho social;

15) É fundamental investir em missões;

16) É possível ser um jovem cheio do Espírito Santo. Apre-
sente o Fruto do Espírito;

17) Você tem que estar engajado com a juventude da sua igreja;

18) É preciso apoiar o pastor de jovens ou o líder de jovens 
da sua igreja;

19) Com Cristo você se torna um apaziguador;

20) Ter paciência com os outros jovens é muito importante. 
Eles vão errar com você, e você vai errar com eles;

21) Não se cobrar de forma exagerada e não ser negligente 
com o tipo de testemunho que você deve dar, são sinais de 
maturidade e sabedoria;
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Pr. Eduardo Borges
Pastor Auxiliar

22) Ame a Cristo intensamente;

23) Sirva a Cristo por meio de sua igreja;

24) Deseje se tornar um líder e assumir responsabilidades;

25) Estabeleça uma régua alta de intimidade com Jesus, de 
forma que ao olhar para trás você tenha um grande refe-
rencial de uma vida bem vivida espiritualmente;

26) Não perca tempo com bobagens na internet. Verifique o 
que tem roubado o seu tempo;

27) Não caia na armadilha de jogos virtuais, séries e redes 
sociais;

28) Use seu conhecimento e talento para expandir o Reino 
de Deus;

29) Juventude não é uma desculpa para você pecar;

30) Tem muitos outros jovens perto de você que estão des-
viados ou ainda não conhecem a Cristo e que amá-los e 
evangelizá-los é um ato de amor para com eles;

31) O Ide é uma ordem e não um pedido;

32) Que conhecer a Bíblia e não a praticar é o tipo de atitude 
de um jovem tolo;

33) Que você deve se comparar apenas consigo mesmo, para 
avaliar se está andando para frente, ou perceber se está estag-
nado ou andando para trás. Para de fazer comparações tolas;

34) Você não deve ser um chato da internet;

35) Ninguém te nomeou advogado e juiz de outros crentes;

36) Essa lista é imensa e esses são apenas os primeiros passos.

R E V I S TA  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A
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Antes de desenhar uma relação do cristão com o mun-
do dos negócios, é preciso saber: O que é esse ambien-
te? De que é formado? E por que ele existe? Pode-se for-
mular muitas outras perguntas com relação à definição 
dos termos, mas somente isso bastaria para se fazer uma 
analogia do cristão com o mundo.

Dentre muitos nichos sociais que compõem a estrutura 
da sociedade em geral, temos o “mundo dos negócios”, 
ou “mundo corporativo”, ou ainda “mundo empre-
sarial”, termos sinônimos entre si. Definem-se como 
um ambiente de trabalho formado por diversos setores 
(Administração, Engenharia, Marketing, Recursos Huma-
nos, Produção etc.), conectados entre si por uma ativida-
de econômica, e que possui um propósito fundamental 
(sua razão de ser), com prospecção de crescimento, tan-
to pessoal como coletivo e que, por sua vez, está firma-
do por um código de conduta. É nesse ambiente que 
o ser humano passa 1/3 de sua vida, influenciando e 
sendo influenciado em suas relações sociais.

Dentro desse “mundo” diversificado de relações so-
ciais, onde de um lado: a liderança e a gestão, com suas 
visões, regras e metas; e de outro: os colaboradores e 
suas necessidades; surgem, inevitavelmente, os con-
flitos e tensões, inerentes aos processos. Para com-
plicar um pouco mais, os líderes e liderados trazem de 
“fora” do mundo corporativo problemas pessoais que 
podem engessar ainda mais as engrenagens sociais e 

P E N S E  N I S S O

O CRISTÃO NO MUNDO DOS NEGÓCIOS
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profissionais da organização, trazendo desconfiança, in-
segurança e medo. A gestão de qualidade, de pessoas e 
negócios não tem medido esforços para formatar orga-
nizações dentro de requisitos humanistas. 

Aonde chegaremos com isso? Caminhemos mais um 
pouco... É nesse contexto que a competitividade entre 
empresas e concorrentes passa por cima do respeito, 
da honestidade, dos valores éticos e morais, que são ar-
gamassas para se construir qualquer sociedade. A hie-
rarquia entre líderes e liderados é obedecida por cau-
sa de um organograma, e não por reconhecimento dos 
subordinados. Quando a ambição por cargos e salários 
fala mais alto, o mais forte e esperto prevalece, não por 
mérito, mas por meios inescrupulosos. Enfim, o que se 
deve manter a todo custo são os lucros da organização 
e os postos de trabalho.

Contudo, não tem como falar da relação do cristão no 
mundo dos negócios sem relacioná-lo com a mordomia 
cristã. O empresário ou colaborador de uma empre-
sa que se diz cristão, além de obedecer a lei normativa 
que rege seu “status quo”, é regido pela lei da Palavra de 
Deus, ou seja, as Escrituras. Tudo que diz respeito em 
sua vida precisa passar pelo crivo da Bíblia.  

A palavra “mordomo” tem sua origem no latim – major 
domus –, que quer dizer: administrador de uma casa. 
A palavra grega mais comum, frequentemente no Novo 
Testamento, é “oikonomos” (TENNEY, 2008, p. 377). O “oi-
konomos” denotava primariamente “o administrador de 
uma casa ou propriedade”, formado de oikos, “casa”, e 
nemo, “arranjar, organizar” (VINE, 2002, p. 800). Essa pa-
lavra é mais traduzida como “despenseiro”. 

Na teologia bíblica, chamamos de mordomia cristã a ver-
dade fundamental de que Deus é o Criador e sustenta-
dor de todas as coisas. Isso quer dizer que Ele é o dono 
de tudo, e nada nos pertence. Temos o costume de nos 
enxergar como donos das coisas, mas na verdade so-
mos simplesmente mordomos, chamados para ad-
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ministrar, guardar, cuidar daquilo que o Senhor tem 
deixado sob nossa responsabilidade (Gn 2:15). Somen-
te o cristão sabe disso. 

Pergunta-se: O empresário cristão pode sonegar impos-
tos? Pode pagar propina? Ter funcionários sem carteira 
assinada? Ser mal pagador? Não oferecer condições dig-
nas de trabalho? Coisas que a curto prazo podem ala-
vancar substancialmente os resultados financeiros de 
uma empresa, mas a médio e longo prazos serão uma 
tragédia para esta instituição. 

Os princípios bíblicos de fidelidade, justiça, retidão, 
equidade e obediência, que norteiam o cristão na 
Igreja de Cristo, devem ser igualmente aplicados pelo 
empresário cristão no mundo dos negócios, por uma 
simples razão: se este administra e cuida dos negócios 
de seu Senhor, deve seguir as normas do seu Senhor (a 
Palavra de Deus). 

Quando Cristo ensinou sobre o Reino de Deus e a impor-
tância da fidelidade, usou a administração dos bens 
como ilustração na “parábola dos talentos” (Mateus 25.14-
30); “das minas” (Lucas 19.12-27); do “mordomo infiel”.

Apesar da graça comum ter alcançado empresários não-
-cristãos inescrupulosos que prosperam diariamente, 
isso não justifica jamais o empresário cristão agir da mes-
ma forma. Seus valores estão firmados naquilo que 
ele é em Cristo, não naquilo que ele tem de bens; sua 
identidade e dependência está em Deus, “porque, se 
for da vontade de Deus, é melhor que sofrais por praticar-
des o que é bom do que praticando o mal” (1 Pedro 3.17). 

Dessa forma, independentemente dos lucros e proe-
minência financeira, por meio de sua vida, é funda-
mental sempre dar testemunho fiel de Jesus Cristo 
no mundo dos negócios, dando glória a Deus.

Pr. Milton Fernandes
Pastor auxiliar

R E V I S TA  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A



R E V I S TA  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A

Contribuindo para a visibilidade e valorização dessa pro-
fissão, o dia do assistente social é comemorado no dia 15 
deste mês.

Você sabe o que faz um assistente social? Muito além 
de entregar cestas básicas, esse profissional contribui 
para mudanças significativas na vida de diversas famílias 

e indivíduos. E para entendermos como funcio-
na o dia a dia desse profissional, conversamos 
com Eliane Scarabelli (48), membro da Oita-
va e assistente social da Associação Benefi-
cente Wilson de Souza (Awiso). 

“A falta de informação e desconhecimento contri-
buem para que o trabalho do assistente social seja subes-
timado”, desabafa Eliane. Ao falar sobre sua atuação, 
ela esclarece que “o papel do assistente social é combater 
as injustiças e garantir que a população tenha acesso aos 
seus direitos”. Trabalho esse que conta com algumas difi-
culdades, como o excesso de demanda, pois são diver-
sas famílias em situação de vulnerabilidade social que 
procuram ajuda, além de impedimentos na liberação de 
recursos e a falta de políticas públicas eficazes.

Nesse cenário, por vezes desfavorável, entra em cena a 
Awiso, ONG vinculada e mantida pela Oitava, que atual-
mente auxilia 32 famílias cadastradas, de Belo Horizonte 
e regiões metropolitanas. Com o objetivo de atender a 
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comunidade, a associação desenvolve diversos pro-
gramas que vão ao encontro das necessidades indi-
viduais e familiares dos beneficiados. 

Um deles é o projeto Capacitar, que oferta cursos de 
formação semiprofissional, os quais proporcionam a re-
colocação no mercado de trabalho, contribuindo para 
o sustento financeiro dos alunos. Dessa forma, muito 
além do assistencialismo, o ofício do assistente social 
é uma construção a longo prazo. “Normalmente não é 
um trabalho com resultado imediato. Demanda qualifica-
ção técnica e o despertar do indivíduo para diversas expres-
sões da questão social”, explica Eliane.  

A associação oferece também o Mercado Solidário, um 
empreendimento que permite aos beneficiados a liber-
dade de escolher produtos de acordo com suas neces-
sidades. Eliane conta que essa oportunidade é bastante 
relevante, pois muitos não possuem renda própria ao 
ponto de frequentar um supermercado. Assim, utilizan-
do a Moeda Social, adquirida mediante a participação 
nas atividades da ONG, os indivíduos usufruem da au-
tonomia de fazer suas próprias compras. Tudo isso, se-
gundo ela, “incentiva a pessoa a se desenvolver, afinal, para 
ganhar a moeda ela precisa se envolver no que a Awiso dis-
ponibiliza, e ela ganha a liberdade de escolher o que preci-
sa no mercado”.

Com aproximadamente 14 projetos, a Awiso proporcio-
na ao cidadão desde tratamento odontológico até um 
espaço de convivência para o idoso. É um impacto posi-
tivo na vida de crianças, adolescentes e adultos, sem 
se esquecer dos mais velhos. “É uma satisfação ver uma 
pessoa, após o nosso acompanhamento, sair dessa situa-
ção de vulnerabilidade”, relata Eliane. 

Nós, da Oitava Igreja, parabenizamos todos os assis-
tentes sociais pelo belíssimo trabalho, e agradece-
mos a Deus por suas vidas.
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